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A Revolução do Texas e a Guerra Mexicano-Americana: A História e o Legado dos Conflitos que Levaram à Cessão do Sudoeste Americano pelo México 
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	A Charles River Editors fornece serviços superiores de edição e escrita original em todo o sector da publicação digital, com a experiência para criar conteúdos digitais para editoras numa vasta gama de assuntos. Para além de fornecer conteúdos digitais originais para editoras terceiras, também republicamos as maiores obras literárias da civilização, levando-as a novas gerações de leitores através de livros electrónicos. 

	 


Introdução

	A Revolução do Texas 
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	Uma representação do Álamo

	 "Estou determinado a manter-me o mais tempo possível e morrer como um soldado que nunca esquece o que é devido à sua própria honra e à do seu país. VITÓRIA OU MORTE". - excerto da carta de William B. Travis, "To the People of Texas & All Americans in the World", escrita a partir do Álamo

	Que parte dos Estados Unidos esteve sob o domínio de seis países diferentes? A resposta, dado o título deste livro, é óbvia, e talvez seja por isso que poucos lugares na América têm cidadãos com um orgulho tão inflamado pela sua terra natal. Como escreveu John Steinbeck em Viagens com Charley: Em Busca da América, "o Texas é um estado de espírito, mas penso que é mais do que isso. É uma mística que se aproxima de uma religião. Apesar de toda a sua enorme variedade de espaço, clima e aparência física, e apesar de todas as disputas internas, contendas e lutas, o Texas tem uma coesão apertada talvez mais forte do que qualquer outra secção da América." Não é raro que o texano médio sinta grande orgulho pelo simples facto de ser texano e, mesmo que também seja um americano orgulhoso, pode até brincar com a noção de que o Estado da Estrela Solitária pode (e talvez deva) ser ele próprio uma grande nação. Dizer que algo é "do tamanho do Texas" exprime grandeza e imponência, e os seus habitantes demonstraram certamente industriosidade suficiente para fazer desta parte da América do Norte um dos estados que mais contribuem para o produto interno bruto do país.

	Quando várias revoluções obrigaram os europeus a abandonar o continente, o Texas deixou de pertencer à Espanha e à França para se tornar parte do Império Mexicano; mais tarde, tornou-se um país independente e, atualmente, um dos 50 estados dos Estados Unidos. Durante um curto período, o Texas rebelde separou-se novamente dos EUA para se juntar aos Estados Confederados da América com outros estados secessionistas. 

	É claro que a guerra mais importante para o Texas ocorreu no início do século XIXe a história comum que se ouve na América é a da rebelião contra a intolerância, a opressão e a crueldade mexicana. A Batalha do Álamo, em particular, rodeada de lendas e testemunhos de heroísmo, é um exemplo exemplar de luta pela liberdade, comparável aos defensores judeus durante o cerco romano de Massada. As palavras "mártires" e "tirania mexicana" estão quase sempre presentes nos relatos, e "Remember the Alamo!" é um slogan de auto-glorificação e martírio que continua a ser uma das frases mais famosas da América. 

	Naturalmente, este relato típico é retratado com óculos cor-de-rosa. Como em todas as histórias, tudo depende do lado em que os leitores estão posicionados e das histórias que estão a ler. A Revolução do Texas visava, sem dúvida, a liberdade, mas não para as massas cansadas, pobres e amontoadas que ansiavam por respirar livremente, para os sem-abrigo ou para os miseráveis refugos de costas alheias; era antes a liberdade de sugar terras de um país fraco e de preservar a escravatura nos campos de algodão, a que se juntava o entusiasmo por terras baratas e recursos naturais inesgotáveis.

	Os texanos não viviam sob uma tirania, e os colonos não eram escravizados por ninguém - pelo contrário, tinham-lhes sido dadas terras baratas ou gratuitas e toda a assistência para se estabelecerem. O exército mexicano também não era a força maléfica cujo único objetivo era, nas palavras da época, impor "a barbárie e o despotismo (...) da raça híbrida hispano-americana e da raça negra contra a civilização" (Pacheco, 1997). Como observou Arnoldo de León, "os texanos nunca experimentaram uma opressão como a dos outros que se rebelaram. O governo mexicano estava a milhares de quilómetros de distância, incapaz de prestar atenção ao que se passava no Texas." Os colonos texanos, na sua maioria famílias pacíficas e trabalhadoras, fizeram o que qualquer grupo humano em busca de melhores oportunidades teria feito à vista de territórios desabitados e não vigiados: entraram, instalaram-se, trabalharam e defenderam o que conseguiram. O México, por seu lado, reagiu como qualquer outro país quando rebeldes armados estrangeiros invadiram o seu território: expulsou-os ou apaziguou-os. No entanto, durante a Revolução do Texas e até à data, a memória dessa rebelião é muitas vezes romantizada. A guerra pela independência que teve lugar foi o prelúdio de uma guerra mais extensa, destrutiva e sangrenta: a guerra entre o México e os Estados Unidos em 1847. Esta não é uma história de heróis ou vilões. É apenas história, mas, como em qualquer grande revolução, há muito por detrás da imagem bucólica de Davy Crockett e dos seus homens no Álamo, agitando a bandeira da liberdade

	A Guerra Mexicano-Americana
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	Uma representação da ocupação americana da Cidade do México

	 "De um modo geral, os oficiais do exército eram indiferentes ao facto de a anexação ser consumada ou não; mas nem todos. Pessoalmente, opus-me amargamente à medida e, até hoje, considero a guerra que daí resultou como uma das mais injustas alguma vez travadas por uma nação mais forte contra uma nação mais fraca. Foi um exemplo de uma república que seguiu o mau exemplo das monarquias europeias, ao não considerar a justiça no seu desejo de adquirir mais território." - Ulysses S. Grant

	A política do destino manifesto aumentou as tensões com o México na década de 1840. A metade norte do México formava a fronteira ocidental do território adquirido na compra do Louisiana. Naturalmente, a ideia de os Estados Unidos se expandirem até ao Oceano Pacífico alarmou o México, que detinha o que é atualmente a costa ocidental dos Estados Unidos.

	No entanto, o México começou a considerar a expansão americana como um problema grave com a imigração de americanos para o seu território do nordeste. Estes americanos declararam a independência do México e criaram uma nação na província mexicana do Texas. Depois de conquistar a independência em 1836, o Texas tornou-se numa república independente.

	O Texas pediu formalmente a sua anexação aos Estados Unidos em 1845. Esta anexação irritou o governo mexicano, que ainda considerava o Texas como parte do seu território. O México tinha avisado anteriormente que a anexação do Texas levaria o México a declarar guerra aos Estados Unidos. 

	Quando o projeto de lei de anexação foi aprovado pelo Congresso, incluía uma provocação adicional ao México: afirmava que a fronteira sul do Texas era o Rio Grande. O atual território controlado pela República do Texas não se estendia quase até ao Rio Grande, e esta fronteira representaria uma nova perda de território para os Estados Unidos.

	O Presidente James K. Polk tinha feito campanha para expandir os Estados Unidos até ao Oceano Pacífico e tencionava tomar o território mexicano pela força, se necessário. O Presidente Polk enviou um emissário ao México para tentar comprar a Califórnia, bem como o território a norte do Rio Grande.

	No entanto, a venda de território aos Estados Unidos era politicamente impossível no México. O México era politicamente muito instável na década de 1804, e nenhuma das facções que disputavam o poder podia permitir-se a má vontade que a venda de território aos Estados Unidos proporcionaria.

	Quando uma patrulha mexicana atacou a cavalaria americana na área disputada a norte do Rio Grande, o Presidente Polk dirigiu-se ao Congresso para pedir uma declaração de guerra. A declaração foi aprovada em 13 de maio de 1846. A guerra contra o México foi impopular no partido de oposição Whig, especialmente no Norte. Os opositores da guerra denunciaram-na como uma guerra de agressão e negaram que houvesse uma razão válida para a guerra.

	Pequenas unidades militares americanas conseguiram rapidamente ocupar pontos-chave da Califórnia, incluindo São Francisco e Los Angeles. Embora a Califórnia fosse escassamente povoada, alguns habitantes mexicanos formaram uma resistência efectiva que acabou por ser abatida em 1847 por reforços americanos. Posteriormente, um exército americano de maior dimensão foi enviado para invadir o centro do México e conseguiu capturar a capital mexicana, a Cidade do México, a 13 de setembro de 1847. Embora um grande exército mexicano ainda estivesse a lutar contra as forças americanas no nordeste do México e no Texas, a notícia da queda da capital levou-o a retirar-se para tentar retomar a capital. Após a derrota do último exército mexicano, as grandes hostilidades terminaram.

	O Tratado de Guadalupe Hidalgo pôs fim à Guerra Mexicano-Americana em fevereiro de 1848. O México aceitou vender mais de metade do seu território por menos de metade do dinheiro que os Estados Unidos tinham oferecido apenas dois anos antes. Como o exército ocupou a maioria das principais cidades mexicanas, o México não teve outra opção senão aceitar as condições americanas. O novo território adquirido no tratado incluía a totalidade ou parte dos actuais estados da Califórnia, Nevada, Novo México, Arizona, Texas, Colorado, Utah e Wyoming.

	A Revolução do Texas e a Guerra Mexicano-Americana: A História e o Legado dos Conflitos que Levaram à Cessão do Sudoeste Americano pelo México analisa as controversas guerras e as suas consequências. Juntamente com imagens de pessoas, locais e acontecimentos importantes, ficará a conhecer os conflitos como nunca antes, num instante.
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	Tejas

	 "Todas (as antigas colónias espanholas) estão agora em insurreição. Que tipo de governo irão estabelecer? Quanta liberdade podem suportar sem se intoxicarem? Serão os seus chefes suficientemente esclarecidos para formar um governo bem guardado, e o seu povo para vigiar os seus chefes? Têm mente suficiente para colocar os seus índios domesticados em pé de igualdade com os brancos?" - Thomas Jefferson a Alexander von Humboldt em abril de 1811

	Os exploradores europeus que seguiram as pegadas de Colombo sonhavam com cidades feitas de ouro, criaturas fantásticas e maravilhas do Extremo Oriente. Em meados do século XVII, ainda se realizavam expedições em busca do El Dorado, a mítica cidade dourada, ao ponto de só no início do século XIX o explorador prussiano Alexander von Humboldt ter empreendido uma verdadeira exploração científica do novo continente, começando pelo México. Von Humboldt, um naturalista fascinado por todos os aspectos das paisagens exóticas que encontrava, foi o primeiro a descrever a atual América Latina em termos precisos. Desenhou os mapas mais fiáveis, mediu a profundidade das águas dos portos mexicanos e calculou a riqueza mineral das suas minas de ouro e prata. Antes de regressar à Europa em 1804, fez uma paragem memorável em Filadélfia, onde conheceu o Presidente Thomas Jefferson. Ambos eram homens de ciência interessados no continente, embora por razões diferentes. Desse encontro nasceu uma relação intelectual que se prolongou ao longo dos anos.

	Seis anos mais tarde, eclodiu a Guerra da Independência do México. Liderados por um padre chamado Miguel Hidalgo, os Estados Unidos começaram a observar com interesse os desenvolvimentos a sul da fronteira. Jefferson tinha-se retirado da presidência cerca de um ano antes e dedicou-se à leitura, construindo a sua valiosa biblioteca, fundando a Universidade da Virgínia e mantendo correspondência com os seus amigos. 

	Um dos intercâmbios mais frutíferos e interessantes foi com Humboldt. Em 1811, ciente da sangrenta e destrutiva Guerra da Independência no México, Jefferson escreveu ao explorador prussiano: "Considero muito feliz que as suas viagens a esses países tenham sido programadas de modo a torná-los conhecidos do mundo no momento em que estavam prestes a tornar-se actores no seu palco. Não tenho dúvidas de que se libertarão da sua dependência europeia; mas não tenho a certeza do tipo de governo em que a sua revolução terminará. A história, creio eu, não fornece nenhum exemplo de um povo dominado por sacerdotes mantendo um governo civil livre. Isso marca o grau mais baixo de ignorância, do qual os seus líderes civis, bem como os religiosos, sempre se aproveitarão para os seus próprios fins. A proximidade da Nova Espanha com os Estados Unidos, e as suas consequentes relações, podem fornecer escolas para as classes mais altas e exemplos para as classes mais baixas dos seus cidadãos."
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	Jefferson
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	Alexander von Humboldt

	Jefferson estava a exprimir, de forma dissimulada, uma crença generalizada prevalecente na altura nos Estados Unidos: a de que os mexicanos eram uma raça ignorante e inferior que tinha de ser ensinada a governar-se a si própria. Os mapas e as observações geográficas precisas de von Humboldt seriam vitais, alguns anos mais tarde, para o sucesso da invasão americana do Texas e, depois, de todo o México, mas a carta de Jefferson também revelava uma agitação peculiar que atravessava o país: se a poderosa Espanha estivesse pronta a retirar-se do sul, novos desafios e oportunidades se apresentariam aos Estados Unidos. 
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